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BOLSISTA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

MARIA DE LOURDES CUSTóDIO DUARTE;AGNES OLSCHOWSKY 

INTRODUÇÃO: Este estudo relata a experiência de uma acadêmica de enfermagem da UFRGS como bolsista 
de iniciação científica. A bolsa de iniciação científica é um programa para alunos de graduação, que busca 
proporcionar ao bolsista orientado por um pesquisador qualificado a aprendizagem de técnicas e métodos de 
pesquisa. Este programa possui duas modalidades de bolsa: BIC (programa interno) e PIBIC (CNPq/UFRGS). O 
bolsista PIBIC desenvolve atividades que buscam estimular o desenvolvimento do pensamento científico e da 
criatividade de correntes do aprendizado pela vivência direta com os problemas de pesquisa. METODOLOGIA: 
Trata-se de um relato de experiência OBJETIVOS: Relatar as atividades de uma bolsista de iniciação científica e 
possibilitar a reflexão do programa de iniciação científica na formação de recursos humanos para pesquisa. 
RESULTADOS: Destacamos as seguintes atividades do bolsista de iniciação científica: Reuniões semanais com 
o orientador; Vivência nas etapas de realização do projeto de pesquisa para o esclarecimento sobre o método 
científico; Aprendizagem de técnicas de coleta de dados; Participação nas etapas de pesquisa; Participar de 
eventos na divulgação da pesquisa; Elaborar um relatório de atividade ao final da vigência da bolsa. 
CONSIDERAÇÕES: O programa de iniciação científica é uma atividade importante na formação do aluno da 
graduação pois, é um instrumento de apoio na capacitação de recursos humanos e incentivo à execução de 
projetos de pesquisa, bem como às atividades de extensão. Entendemos que as universidades e órgãos de 
fomento devem estimular os alunos a ingressarem na pesquisa desde cedo, promovendo encontros, 
proporcionando curso de aprimoramento e, disponibilizando um maior número de bolsas auxílio para os 
estudantes interessados. As bolsas de iniciação científica aparecem como um dos recursos para o 
desenvolvimento do conhecimento.   

  

OS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM E O ENFRENTAMENTO DA MORTE 

LETÍCIA FIGUEIRÓ FONTOURA;VERA CATARINA CASTIGLIA PORTELLA 

Este estudo objetiva compreender como os acadêmicos de enfermagem estão emocionalmente preparados para 
o enfrentamento da morte, uma vez que esta se faz presença marcante no cotidiano da profissão de 
enfermagem e que, atualmente, a questão da morte pouco é abordada, especialmente durante a graduação. 
Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem qualitativa, realizado na Escola de Enfermagem 
da UFRGS, cuja população se constitui nos acadêmicos de enfermagem do nono semestre do Cusrso de 
Graduação em Enfermagem. Através de entrevista semi-estruturada, segundo Triviños (1990), foram 
consultados doze acadêmicos, entre abril e maio de 2005. O questionário constou de dados de identificação e de 
perguntas abertas sobre experiências, sentimentos, medos, opiniões e religiosidade acerca da vivência de 
situações de enfrentamento da morte. Os dados foram categorizados e analisados segundo Lüdke (1986). Os 
resultados apontam que os acadêmicos que se julgam emocionalmente preparados para o enfrentamento da 
morte, tem considerável vivência dessas situações. Aqueles que se dizem não preparados, conservam uma 
ansiedade pelo fato de não saber como lidar com sua reação. Existe nos acadêmicos uma insegurança por não 
saber trabalhar tecnicamente e emocionalmente com situações críticas, devido a uma lacuna no ensino, durante 
a formação profissional. A religiosidade e a crença numa existência pós-morte parece confortar esses indivíduos. 
O vínculo formado com o paciente, durante o tratamento, influencia na intensidade da dor da perda. O processo 
de enfrentamento da morte para os acadêmicos de enfermagem é solitário, feito através de experiências 
pessoais, entretanto, seria de grande valia a discussão dessa temática durante a graduação.   

  

SATISFAçãO DE CLIENTES COM O ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE DE INTERNAçãO 
CIRúRGICA 

VANESSA CRISTIANE DEL PAULO BOSCARDIN; 

  Introdução: O foco no cliente tem sido uma estratégia adotada por muitas empresas como diferencial 
competitivo frente às suas concorrentes de mercado. Esta abordagem pressupõe que uma empresa, para ter 
sucesso, deva oferecer produtos ou serviços que atendam as expectativas dos seus clientes. Neste cenário, a 
pesquisa de satisfação de clientes desempenha um papel de fundamental importância, pois permite à empresa 
conhecer os atributos valorizados pelo cliente com relação ao serviço ou produto. Objetivos: Objetivo geral: 
identificar a satisfação dos clientes com o serviço prestado pela equipe de enfermagem. Objetivos específicos: a) 
identificar o perfil dos clientes internados numa unidade de internação cirúrgica, b) identificar os atributos de 
satisfação com o atendimento de enfermagem e c) colher sugestões para melhoria do serviço de enfermagem. 
Materiais e Métodos: O estudo é de natureza exploratória com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados 
com os clientes de um hospital, no ano de 2005, após sua alta, por meio de entrevistas pessoais utilizando-se o 
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Trata-se de uma pesquisa qualitativa que teve por objetivos conhecer as informações que os familiares possuem 
frente ao diagnóstico de leucemia ao chegar no ambiente hospitalar, conhecer as informações que a família 
recebe sobre a leucemia e suas implicações durante sua permanência no hospital e desvelar a preferência dos 
familiares sobre o tipo de informação que devem receber durante a hospitalização para que consigam enfrentar 
melhor este processo de doença. O estudo foi realizado no Hospital de Clínicas de Porto Alegre com 8 
participantes, sendo seis mães, uma avó e um pai, todos familiares de oito crianças internadas por leucemia na 
Unidade de Internação Oncológica. Utilizou-se a entrevista semi-estruturada como instrumento de coleta de 
dados e realizou-se a análise de conteúdo. Foram respeitados os princípios éticos recomendados para 
pesquisas com seres humanos. O material coletado foi agrupado em quatro categorias, todas relacionadas à 
informação: sentimentos da família, comportamento da família, comunicação equipe/familiar e informações, 
sendo este último classificado em três subcategorias: informações prévias, informações adquiridas durante a 
internação e associação entre informação e enfrentamento. Entre os sentimentos verbalizados pelos familiares 
destacaram-se o medo, a ansiedade e a esperança de cura. Observou-se também a dificuldade de compreensão 
da linguagem técnica por parte dos familiares, a constante necessidade de informações e a adaptação à rotina 
hospitalar. Foi evidenciado ao término deste estudo que quando os familiares recebem todas as informações que 
solicitam, com linguagem adequada ao seu nível de compreensão, tem atenuado os sentimentos iniciais que a 
revelação do diagnóstico geralmente desencadeia e conseguem enfrentar melhor a doença.  

  

O BRINQUEDO TERAPêUTICO NO CUIDADO à CRIANçA COM FIBROSE CíSTICA: O SIGNIFICADO PARA O 
ENFERMEIRO 

DAIANE DIEDRICH FRAGA;SIMONE ELIZABETH DUARTE COUTINHO 

Este estudo, de natureza qualitativa exploratória descritiva, buscou conhecer o significado para o enfermeiro do 
uso do brinquedo terapêutico às crianças portadoras de fibrose cística. A coleta dos dados se realizou entre 
março e maio de 2005, na unidade de internação pediátrica 10 Sul do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 
referência nacional e latino-americana para fibrose cística. Participaram do estudo 10 enfermeiros que atuam 
nesta unidade. Os dados coletados foram analisados em busca de categorização dos significados, permitindo a 
emergência das categorias: 1) ressaltando a importância do brincar para as crianças com fibrose cística; 2) o 
brinquedo como instrumento do cuidador; 3) a percepção do brinquedo terapêutico; 4) barreiras à utilização do 
brinquedo; e 5) conhecimento dos profissionais acerca da Resolução nº 295/2004. Os resultados nos trouxeram 
a percepção de um brincar espontâneo como instrumento terapêutico utilizado na clínica, fazendo-nos refletir 
sobre a possibilidade de um conceito mais amplo acerca da técnica do brinquedo terapêutico. 

  

PROCESSO INTERACIONAL DA EQUIPE DE ENFERMAGEM COM FAMíLIAS EM INTERNAçãO PEDIáTRICA 

ANA PAULA FREIBERGER;HELENA BECKER ISSI 

A Permanência Conjunta Pais-Filhos em Unidades de Internação Pediátrica, desencadeia dinâmicas relacionais 
entre as equipes de enfermagem e famílias das crianças internadas pelo estreito convívio que se estabelece. 
Este estudo pretende conhecer os processos interacionais entre cuidador de enfermagem e familial no cuidado 
em uma Unidade de Internação Pediátrica que há mais de 25 anos vem adotando o foco no cuidado à criança e 
à família como marco norteador, através da ótica dos profissionais de enfermagem. É uma pesquisa qualitativa, 
do tipo exploratório-descritiva, desenvolvida na Unidade 10º Sul do Serviço de Enfermagem Pediátrica do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, e os participantes totalizaram 10 profissionais de enfermagem, sendo cinco 
enfermeiros e cinco auxiliares de enfermagem. As informações partiram de entrevistas semi-estruturadas, 
submetidas à análise de conteúdo proposta por Bardin (1977). Deste estudo surgem quatro temas: “Significando 
a Presença Familial”; “Revelando Dilemas no Processo de Convivência com Famílias”; “Estabelecendo 
Comunicação com a Família” e “Cuidando do Cuidador no Mundo do Trabalho”. A compreensão alcançada 
revela os significados para os profissionais acerca da participação da família nos cuidados aos pacientes 
pediátricos, subsidia reflexões da equipe acerca de seu processo de trabalho no que tange às relações com 
famílias e desvela a importância de se ampliar o conhecimento sobre o entrelaçar família, criança e enfermagem. 
  

  

PREPARANDO A CRIANçA PARA A CIRURGIA: UMA PROPOSTA HUMANIZADA 

DAIANA TOILLIER;ANA PAULA MOHR; ROSYLAINE MOURA; ANALíDIA PETRY 
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